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Fevereiro
pia 9—1676—Entra em Roma o 

cebispo D. Eniz de Souza, em 
sita ao Papa.

ar- 
vi-

Dia 10 —1564—Morre o conego Pe­
dro de Santa Maria, escriplor na­
tural d esta cidade.

Dia 11—1739 E’ nomeado arcebispo 
D. Jose de Bragança.

Dia 12—1781—Começam solenines 
exequias na Sé por alma da rai­
nha D. Anna Victoria, mulher de 
D. Jose.

Dia 13—1789 —1). Fr. Caetano Bran­
dão achando-se em Melgaço, Pa­
rá, chrisma bastantes europeus e 
mamelucos d’aquella villa e pro­
ximidades.

Dia 14 -1541—E1 nomeado bispo da 
Guarda o infante 1). Duarte de­
pois arcebispo de Braga.

Dia 15—1820—Nasce o 2.° barão 
de S. Maninho de Dume.

Dia 16—1696—Morre o arcebispo 
D. José de Menezes.

que queremos é o progredimento 
da cidade. E’ isso e simplesmente 
isso.

Se todos estivessem do nosso 
lado, se todos commungasscm das 
mesmas odeias, provavelmente a 
cidade já tinha passado por uma 
grande transformação.

E’ que o vicio, o interesso ou do-os mais simples a inslrucção
os compromissos escuros os com- mililar e profissional obrigatória ; 
promelleram e sob a solemnidade
de um juramento inquebrantável 
não lhes é permillido mostrar ao 
publico em linguagem comprehen- 
sivel o bem do paiz, e os meios 
para o conseguir.

Temos estadistas com tradiçõesAlém (Testa rua outra ha que
também precisa passar por refor-) ca vai hei rosas; mas estão acorrwi- 
ma. lados.

Porque é que se não dá á rua Temos escriplores com fóros dc 
dos Chãos o alinhamento dc que compclencia; mas leem de escre­

ver só o que eslá ao paladar doscarece ?
Porque é que o pavimento d’es- 

ta rua se conserva n’um estado in-

Melhor amentos 
locaes

Cá estamos a baler no mesmo 
assumpto e continuaremos alé que 
as nossas palavras sejam ouvidas. 
A cidade, como toda a gente sabe, 
precisa de passar por uma grande 
transformação.

Ruas ha quo se encontram n’um 
estado deplorável. Prova-o por 
exemplo a rua das Aguas. Esta 
rua está a pedir uma grande re­
forma.

Quando a camara aclual fez a 
sua ascensão, dizia que um dos 
principaes melhoramentos que ia 
dar á cidade era o alinhamento 
completo d’esla rua.

Pois alé hoje o quc se tem feito? 
Nada, absolulamente nada.

A rua das Aguas conserva-se 
tal qual como eslava. Ora isto po- 
der-se-ha consentir ?

Porque é que o nosso senado 
não cumpre o que prometteu?

Parece-nos que a resposta é ella 
dizer que não tem dinheiro para 
isso.

Pois nós dizemos o contrario. 
A camara tem dinheiro sufliciente 
para fazer face ás despezas que 
demandar o alinhamento da rua. 
E se so désse o caso d’ella não 
ter o dinheiro indispensável, não 
podia contrair um empréstimo? 
Não seria elle approvado? Fatal- 
mente que era, pois que estão lo­
dos de casa e pocarinho.

A camara é regeneradora, a 
commissão dislriclal regeneradora 
é, e o governo?

Se a camara não dá á cidade os 
melhoramentos que ella precisa é 
simplesmente porque não quer.

Ora nós que ácerca de política 
nada temos, havemos de dizer as 
verdades custem a quem custar. O

decenie, vergonhoso alé ? Não 
será esta rua digna das allenções 
do nosso senado? Não exislirão ali 
os principaes Irumphos regenera­
dores ?

Não existem ali os principaes) 
ramos dc commercio? Pois sendo 
islo uma verdade incontestável, 
porque é que a rua se conserva 
ainda num eslado deplorável?

Ao principio promelleu-se mun­
dos e fundos e ao final de contas 
nada se faz, nada se cumpre. E’ 
triste dizer-se isso, mas cm todo o 
caso para se dizer as verdades não 
deve haver o minimo receio.

Pela parte que nos diz respeito 
podemos apontar os defeitos de 
cada qual sem termos receio de 
nos alcunharem de delurpadorcs 
da verdado.

Falíamos com Ioda a franqueza, 
com lodo o desinteresso. Dizemos 
aquillo que havemos dc dizer por­
que não estamos ao abrigo dc qual 
quer facção política. E ainda assim 
se eslivessemos continuaríamos a 
trilhar a mesma vereda. Imposi­
ções não as podemos nem as de­
vemos admillir.

Cumpra a camara a sua pro­
messa, e lerá o nosso apoio; um 
apoio franco, sincero e leal.

Do contrario estaremos sempre 
em diametral contrariedade.

A cidade não póde estar á mer­
cê de qualquer capricho político.

Deem-se-lhe os melhoramentos
de que ella precisa e nada mais. 
E’ isso o que nós queremos.E’

e fituilas outras medidas que se 
impõem pela sua necessidade.

Eeilo isto devagar e com a pre­
visão completa das consequências 
para as atalhar se fôssem prejudi- 
ciaes, resta só dar graças a Deus 
por nos ter collocado no meio dos

que leem; lemos sábios profundos, 
que vivem na obscuridade e sábios 
d agua chilra que locaram já as 
raias da celebridade.

Donde vem isso? Os quo veem 
pelo verdadeiro prisma as coisas 
(Teste mundo são da minha opi­
nião.

Isto é, precisa-se dc crear a no­
va geração para a nova ideia. Do 
contrario o novo edifício social 
desmorona-se lolalmenle.

E qual será a nova ideia? Será 
o absolutismo, a monarchia cons- 
lilucional. a republica, o socialis­
mo ou o anarchismo?

Não c nada d’isso.

Nova ideia
Impõe-se naturalmonto a lodos
espíritos um exame cuidadoso 

de Iodas as ideias polilicas, afim
os

de chegarem a uma conclusão mais 
ou menos aproximada da verdade.

Não é raro vermos declamar ou 
escrever sobre assumpto melindro­
so; homens iminentes pela sua 
sciencia, pela rara importância so­
cial e pelo seu valor moral.

Mas de cem que façam tal von­
tade apenas veremos um que lo­
brigasse a verdadeira, a mais no­
bre e a mais nova ideia.

A mim succcdc-me o contrario.
Persegue-me a incerteza; fiagel- 

la-me a ingratidão.
Eu tinha, é certo, a alma herva- 

da precocemente da leitura dos 
grandes positivistas, mas ha dias 
vi á hora em que o sol ia tomban­
do no occaso e no ceu abalia-se o 
azul iTuns deliciosos cambiantes

■ d’um opalino violaceu, tingindo pur- 
pureamente as cabeças dos montes

izes c dos poderosos polilicamen- que recortam desigualmente o gran-
fallando.
Emquanlo, porém, que os nos­

sos dirigentes se preocuparem com 
questões de campanario ou com as 
arremelidasde qualquer grupo mais 
ou menos numeroso de jacobinos 
ou descontentes, de espíritos obse- 
cados ou de corações pervertidos, 
de escriplores de eslylo proprio c 
só por elles comprchendido, de 
palradores ou declamadores vaido­
sos, de pygmeus com arremetidas 
de leão, de eivados de falsos ideiaes 
ou de larvados por effeilos palho- 
logicos, emquanloos dirigentes não 
tiverem quem lhes peça contas com 
força para a exigir e muito clara, 
isto irá como nós sabemos e conti­
nuará caminhando a passos agi­
gantados para a absorpção pela 
visinha Hespanha ou pela admi-

de pavilhão dos espaços sideraes
debruçado sobre o balcão em flôr, 
uma donzella de cabellos negros 
como os mysterios da Dor, olhos 
límpidos como duas esmeraldas ri­
cas orvalhadas dos beijos da ma­
nhã, uns olhos que eu ao vel-os 
lembrei-me d’aquella quadrajde Jú­
lio Negro.

São corno negras Oóres 
D’algum jardim encantado, 
Onde as rosas são amores 
Jardineiras Trovadoras 
A terra um luar coalhado.

A nova ideia é uma coisa só. nislraçao exlrangeira.
E’ a educação como deve ser. E não haverá depois que exlra-
Os erros não são do syslema nhar porque os doidos, quando 

político, são dos homens que go- estão senhores de forluna que es- 
vernam. ibanjam, apressa-se-lho o eslabele-

0 que se deve fazer, pois, para cimento de uma tulella.
Portugal eslá desgovernado e nãoque seja proporcionada uma sã 

educação ao povo e para que me­
lhorem das circumslanciasdo paiz?

E’ o estabelecimento da escola 
pelo syslema suisso ou belga, á 
repressão do crime e da propagan­
da subversiva, a repressão da im­
prensa impia e corruptora, a vigi­
lância nas ruas c nos lugares pu­
blicas punindo severamenle as obs­
curidades e os gestos indecentes, 
a boa escolha das classes dirigen­
tes; a obrigação imposta a todo o 
cidadão de se illuslrar pela instru- 
cção gratuita fornecida de dia pa­
ra as crcanças e de noite para os 
adultos, a morigeração pelo traba­
lho; a repressão da vadiagem e do 
jogo; a vigilância sobre o clero, par­
le do qual está hoje causando ma­
les inseparáveis pela sua pouca 
virtude e alé pela sua pouca illus- 
tração; o allivio do contribuinte 
lanlo quanto possa ser; a livre 
emigração para as colonias; a li­
berdade de associação religiosa tan­
to no continente como nas colonias, 
pois nos tempos passados fez Por­
tugal rico; o fumenlo do commercio; 
o progresso da industria, o rejuve­
nescimento da agricultura; a pro­
mulgação de um novo codigo fun­
damental com accepções mais de­
finidas; o restabelecimento do cre­
dito; a repressão da usura; a pro- 
tecção ao operário; a reorganisa- 
ção dos serviços públicos lornan-

governado portanto ou juizo ou 
consequências resultantes.

--- — -----

CIIROMCA POVOENSE
LXIII

Dizia-me ha dias um amigo : 
não conheço nada mais triste 
que um dia de annos ausente 
mulher amada.

as

eu 
do 
da

Sorri-me perante esta narrativa 
tão engraçada e respondi-lhe : olhe, 
meu amigo, mais triste, muito mais 
triste é amar e não ser amado.

Só o aureolado poeta dos Aro- 
cturnos dizia:

Amar e ser amado, que ventura !
Não amar, sendo amado, é um triste horror: 
Mas na vida ha uma noite mais escura, 
E’ amar alguém que não nos tenha amor.

Só o amigo devia estar contente, 
porque segundo elle dizia tinha 
provas cabaes que o evidenciavam 
da retribuição ; portanto era feliz.

Quantos corações não estão ao 
abrigo d’aquella bem filagranada e 
sentidissima quadra ! quantas almas 
amam e teem como prémio do seu 
acrysolado amora Ingratidão, moe­
da que actualmnte circula no nos­
so meio?

Estes é que são infelizes, estes é 
que se podem chamar desgraçados!

Se a incerteza é triste a ingrati-
dão é dolorosa, dilacerante.

Todos quantos amam estão 
jeitos a estes vaivéns da sorte;

su~ 
uns

mais que outros, portanto eu não 
posso concordar com o amigo.

Esta visão accordou subitamente 
no meu peito a chamma do amor, 
mas como nenhuma esperança me 
sorrisse, eu procurei extinguil-o, 
porém debalde. Persegui a vêr sa 
um dia as portas do aeu coração 
se abriam para escutar a voz do 
sentimento e guardar no amago 
esta confissão tão sentida como o 
arrolar plangente d’uma pomba 
sem ninho, tão innocente como o 
sorriso das virgens de primeira 
communhão ; tão simples como as 
trovas que ella canta; tão linda 
como as flores da pureza. Mas tu­
do isto debalde. Quanto mais iam 
decorrendo os dias mais se sentia 
suffocada pelas ondas do Tedio ; e 
a têla da Dor mais se desdobrava 
para um futuro sem flòres e sem 
estrellas.

Assisti ao desfilar pomposo das 
ultimas illusões, e triste como Chris- 
to no horto de Gethsemani, eu ex­
clamei :

O amor d’cste anjo é como uma 
alvorada beneficente que eu só po­
derei ver e adorar mas que nunca 
poderei possuir.

Ao pensar n’isto uma lagrima 
de Saudade orvalhava-me a alma 
como funereo da tristeza envolvia- 
me o coração que amava pela pri­
meira vez com um amor mais for­
te que áquelle que sentiram as fi­
lhas de Sião quando cantavam nas 
margens do Euphrates.

Mas como não pudemos ser to­
dos felizes, eu em vez de ir como 
os nevraticos, buscar alivio no ca­
no d’um rewolver, vou apagar es­
ta paixão que desabrocha, por en­
tre lagrimas tristes, em vinho do 
Porto. E’ este o remedio mais ef- 
ficaz para curar paixões.

*
Aonde vivemos ? Não sabem?
Nem eu, mas creio que é n’uma 

terra mais ferina que a franca sel- 
vageria dos cafres.

Ha poucos dias grandes espan­
camentos, hoje travam-se de desor­
dem dous alcoolisados, esfaqueiam- 
se c as auctoridades resonam so­
bre o caso. Isto tem dado margem 
a grandes commentarios, pouco ai­
rosos para as nossas auctoridades.

*
Segunda-feira, quando o sol nos 

enviava o ultimo beijo d’oiro e luz,



0 COMBATE

entregava a alma ao Creador Jo­
sé Joaquim d’OIiveira, um dos 
bravos do Mindello. Que saudades 
não invadem a minha alma de re­
publicano quando me recordo d’a- 
quellas descripções que elle me fa­
zia d'aquellas praias onde elle fora 
moço, soldado heroc 1

*
Ha tempos uma carta anonyma 

acompanhada de uma ordem de 
dez mil reis, bateu-me á porta.

Esta carta exigia, mediante aquel- 
la quantia, umas ripadas em al­
guém. Como não faço do jornal 
estendal de roupa suja nem da pen- 
na estylcte de sicário, regeito a 
proposta e receito ao auctor um 
capacete de gelo. Quando me of- 
fendam castigo-os, podendo, e por 
dinheiro não escrevo contra quem 
quer que seja.

Albino Bastos

GUARDA JOIAS
H UM DIA D ANNOS

(26 DE FEVEREIRO DE 1896)

Volvou-se mais uma folha 
No tprreo livro da vida : 
Nunca a desventura tolha 
Existência tam florida : 
Seja-lhe risonha a sorte 
Desde o berço até a morte.

Esmalte-a sempre a ventura 
Com agrados e donaire : 
0 sorriso da candura
Sempre no seu rosto paire : 
Nunca tenha nos seus annos 
0 pungir dos desenganos.

Não póde mais desejar-lhe 
Quem todo o bem lhe deseja: 
Podesse eu o mundo dar-lhe 
Com quanto no mundo esteja: 
Mas dou-lhe com eílusão 
Alma, vida, e coração.

» * *

Sorrisos
(arivle)

Vj-te no baile tão bella 
Tão bella e tão donairosa, 
Que parecias uma estrella 
Que parecias uma rosa-

Eu acelamei-te a Princeza 
Das festas da Mocidade, 
E fatiando com franqueza, 
Minha dulcidãdè Beldade.

Tú estavas tão seductora, 
Tão alegre e tão gentil, 
Que eu julgei ser uma aurora 
A sorrir n’um ceo d anil.

Ante uma belleza assim 
Fico logo fascinado I

Que pena não. ser amado...
Por ti, meigo, cherubim ! !

Albino Bastos.

Amòr
i Oh ! Candida! és tão linda, tão formosa, 
E's como a rubra rosa no jardim;
Quizéra beijar-te a face mimosa 
Como a maripoza beija o jasmim.

Teus lábios de carmim dizem amores. 
Oh I como bellas flôres em um bouquet; 
Os teus olhos brilhantes teem fulgores, 
Desfazem dôres a quem vivo sem fé.

Oliveira e Souza.

Expediente
Prevenimos os nossos esti­

mados e respeitabilíssimos as- 
signantes que vamos dar prin­
cipio á cobrança das suas as- 
signaturas.

Como o nosso jornal não vi­
ve de subsidios, pois que es­
ses só são para os politicos, 
esperamos que duvida alguma 
porão no pagamento das suas 
assignaturas, o que desde já 

| muito e muito reconhecida­
mente agradacemos.

Mais prevenimos os nossos 
assignantes que o Combate de 
hoje por deante será publica­
do aos domingos, e não ás sex­
tas-feiras, como até aqui.

Motivos de força maior nos 
forçam a transferir a sua pu­
blicação.

Reunião dos fabrican­
tes de calçado

Na segunda-feira passada, pelas 
2 horas da tarde, reuniram-se no 
edifício do Monte-pio de S. José, 
todos os fabricantes de calçado d’es- 
ta cidade, afim de se protestar con­
tra o monopolio ou exclusivo do 
fabrico, pedido feito ao governo 
por Wiliam Gruis.

Presidiu o honrado industrial sr. 
José da Cunha Alves de Souza, 
que em termos claros e precisos 
expoz á assembleia o fim da reu­
nião.

Em seguida fallaram alguns mem­
bros da classe contra o exclusivo 
do fabrico de calçado a vapor, sen­
do unanimes na approvação das 
propostas apresentadas pelo sr. 
presidente.

Em seguida foi lida uma pro­
posta que vai ser dirigida ao chefe 
do Estado e que é do theor se­
guinte:

SENHOR:
Os abaixo assignados, mestres 

fabricantes de calçado da cidade de | 
Braga, reclamam perante V. Ma- 
gestade, contra a pretenção de Wil- 
liam Gruis, negociante, estabeleci­
do em Lisboa, pedindo por espa­
ço de dez annos, o exclusivo do

fabrico do calçado por meio de ’ 
machinas, allegando que essa in­
dustria consiste em executar todas 
as diversas operações effectuadas 
de ordinário á mão, por machinas! 
recentemente inventadas. Não deve 
ser concedido tal privilegio ou pa­
tente de invenção pelas razoes que 
se passa a explanar.

A pertensão do supplicado, Se­
nhor, não passa de um monopolio 
encapotado, tendendo a enrique- 
cel-o á custa da miséria a que ficam 
reduzidas milhares de famílias no

Só na cidade de Braga, ha mais 
de mil operários que são outros 
tantos chefes de família, a quem 
sustentam pelo producto do seu 
trabalho como operários da indus­
tria de sapataria—trabalho que lhes 
faltará se fôr concedida a patente 
de invenção referida.

Allega o supplicado que a nova 
industria para que pede a patente, 
comprehende a invensão mechani- 
ca de todas as operações por meio 
de machinas.

Mas isto, Senhor, não é uma in­
dustria nova, por isso que, de to­
dos é sabido que já de ha muito, 
se applicam machinas no fabrico 
de calçado, senão em todas as ope­
rações, pelo menos, n’uma grande 
parte d'ellas.

A lei ao mesmo tempo que ga­
rante as invenções industriaes, pa­
ra assim fomentar e desenvolver 
os progressos dos industriaes, pro- 
videnceia ao mesmo tempo á cer­
ca do interesse publico, como é 
expresso no n.° 5.° do art, do 
Regulamento de 15 de Outubro de 
1894, o qual não premitte que se 
faça qualquer invento d’esta natu­
reza, logo que de ahi provenha 
prejuízo ao publico e portanto ao 
paiz.

Acresce, Senhor, que o suppli­
cado nem ao mesmo satisfez, ao 
preceituado no art. 20 do citado 
regulamento por que não junta os 
documentos ahi exigidos, e por is­
so nos termos do art. 3on.° 1, mais 
uma rasão para lhe ser recusada a 
patente.

NTstes termos.
Pedem a V. Magestade 

se digne pelo Ministério 
das Obras Publicas defe­
rir a presente reclamação.

E. R. M.
José da Cunha Alves de Sou^a 
Manuel Joaquim da Silva Areu 
Manuel João de Paiva
José Lourenco Monteiro 
Domingos Gonçalves Palha 
Francisco Augusto Pereira 
Antonio Joaquim Ferreira 
Manuel Ferreira Marques 
Celestino Vidal.

Pela parte que nos diz respeito 
applaudimos a attitude dos fabri­
cantes de calçado e offerecemos as 
columnas do nosso jornal para tu­
do que lhe fôr util.

mos
Para o numero seguinte fallare- 

mais circumstanciadamente.

& srtnã <'oliecta

Terminou na segunda-feira 
ma, pelas 6 horas da tarde, a 
na de 2! dias de prisão, em 
foi condemnada pelo tribunal 

ulti- 
pe- 
que 
su-

perior, a irmã Collecta, a proto- 
gonista da tragédia do convento das 
Trinas.

Não podemos de forma alguma 
descrever a manifestação que esta 
criminosa teve ao sair da cadeia. E 
dizemos que a não podemos des­
crever por causa de não querer­
mos offendcr qualquer susceptibi- 
lidade. No entanto diremos que 
essa manifestação foi simplesmente 
um insulto á magistratura portu­
gueza.

Não tem culpa a cidade, apezar 
de se dizer que só em Braga se 
fazem d estas manifestações.

Provou-se á evidencia que a ir­
mã Collecta era uma criminosa, 
uma assassina.

Pois sendo isso verdade, porque 
é que a irmã Collecta foi levada 
quasi que em triumpho para o Asy- 
lo de Mendicidade, porque se lhe 
deitaram flores, porque as ban­
das tocaram o hymno real, repica­
ram os sinos e celebrou-se um Fe- 
Deum na egreja do Salvador ?

O que se ha de fazer ao Sagra­
do Viatico quando vae aos enfer­
mos e encarcerados ?

Não foi Braga, repetimos, que 
fez a manifestação á irmã Collecta. 
Eoi meia duzia de individuos, jun­
tamente com outro tanto numero 
de beatas (mas fingidas), que se en­
carregaram de promover á crimi­
nosa uma manifestação de sympa­
thia.

Manifestação de sympathia por­
que ?

A que ponto chegamos !
As irmãs da caridade, guarda 

avançada do jesuitismo, a serem
levadas em triumpho por causa de go, fui apupado por um grupo de ' 
praticarem as scenas que todos sa- j estudantes do Seminário, que n uma 
bem ■ . _ algazarra estúpida e indecorosa me

A manifestação que foi feita á dirigiu os maiores insultos, apodan- 
trmã Collecta não se pode nem de- j do-me de jacobino(!!l), proferindo 
ve admittir. palavras obscênas, e chamando de

Protestamos contra ella e pro-I coleira ao meu cabeção, etc., no 
testamos contra os seus promotores. ! que os ditos estudantes, candidatos

N este nosso protesto condensa- 1 ao sacerdócio, são useiros e vesei- 
se o sentir de toda a gente séria e 
honrada da cidade.

Aqui falia-se como se deve fal- 
lar. Lisonjas e louvores a crimino­
sas, nunca aqui se hão-de ver.

A irmã Collecta é uma crimino­
sa, praticou tres crimes repugnan­
tíssimos.

Para ella o nosso desprezo.

A qtie ponto chegou o 
Seminário!

Os alumnos externos do Semi­
nário dos Apostolos, junctamente 
com outras corporações, fizeram 
na segunda-feira passada uma ma­
nifestação de sympathia, uma ova­
ção á irmã Collecta, que n’esse dia 
terminava a pena de prisão a que 
fôra condemnada pelos tribunaes.

No dia seguinte, em frente do 
Seminário dos Apostolos, pelas h 
e meia horas da manhã, esses mes­
mos estudantitos apuparam e in­
sultaram da maneira mais baixa, 
vil e execranda, um reverendo sa­
cerdote d’esta cidade, ameaçando-o 
por ultimo, ao pobre do padre que 
passava no largo manso e socega- 
do !

Que nojento e horroso contraste!
E ainda os do Centro Catholico 

de Braga, de que faz parte o rev. 
vice-reitor do Seminário, prostes- 
tavam energicamente contra os ar­
ruaceiros dos padres na capital, 
chamando-lhes mações e jacobinos!

Que dirão agora os do Centro 
sobre o procedimento escandalosis- 
simo e sacrílego d’esses estudantes, 
aspirantes ao estado ecclesiastico ?

Sabemos também que o sr. vice- 
reitor dr. João Nepomuceno obri­
ga os estudantes a confessarem se 
todos os mezes aos padres da com­
panhia de Jesus ; todavia, nos an- 
naes do Seminário, este é um ca­
so unico, que profunda deprava­
ção moral.

E são estes os sacerdotes d’áma- 
nhã! Que Seminário ! que vergo- 
nhá!

Veja-se a carta que em seguida 
publicamos subscripia pelo sr. pa­
dre Manuel Guimarães:

Sr. Redactor:

Participo a V... . que, passan­
do na ultima terça-feira, ás 11 
da manhã, pelo Campo de S. Thia-

ros, pois já varias pessoas e prin- 
palmente senhoras se teem queixa­
do dos insultos e apupos dos taes 
meninos

Em virtude d’isto e constando-me

FOLHETIM

Será viver?.. .
11

Depois de exhorlar Elvira, a que não 
tivesse repugnância alguma em seguir 
á risca todas as prescri pções apresen­
tadas para 0 seu prompto restabeleci­
mento, 0 medico retirou-se.

Alfredo que esperava impaciente a 
sahida do medico para ir visitar a sua 
promellida, mal 0 divisou sahir correu 
apressurado para casa d’aquella que 
era toda a sua vida.

Bapido qual furacão, sem se impor­
tar com os paes de Elvira, entrou no 
quarto aonde, estendida n um alvo lei­
to, pallida, estava aquella que lhe de­
veria tornar no fucturo uma aurora ri­
dente sem a mais leve nuvem a empa­
nar-lhe 0 brilho:

—Elvira, minha bem amada, como 
tenho soflrido por te ver doente!

—Ab! és tu? Coitado, respondeu El­
vira com enfado.

—Como eu te amo, como seria feliz 
em dar a vida só para te vêr fóra d’es-) 
se leito.

—Obrigada: conheço isso perfeita 
mente: mas agora retira-te porque que­
ro descançar um pouco.

—Elvira ! Que modo secco é esse 
com que me falias ? Acaso esse amor 
que me dizias ter, lambem soffreria 
com a tua doença ? Acaso amarás ou­
trem ?

—Não sei : só 0 que te peço é que 
te retires e depois fadaremos.

—Maldição ! já percebo tudo. Só te 
digo e repara bem no juramento que 
te faço: Se não fores minha juro-te por 
quanto ha mais sagrado que não serás 
doutrem.

Adeus!. . .
—Adeus.
Com 0 rosto vermelho de cólera, 

desvairado, retirou se Alfredo, levando 
no peito 0 terrível ciume a espicaçado

Devido aos cuidados c amiudadas vi­
sitas do medico, Elvira ao fim de la 
dias appareceu bella como d antes á 
missa conventual.

Todas as suas amigas a rodearam sa­
bendo da sua saude, mas qual não foi 
0 seu espanto ao notarem 0 modo en­
fático como Elvira lhes fallava.

Depois da missa retirou se Elvira 
para casa acompanhada de seus paes.

tristes 0 cabisbaixos por notarem em 
Elvira 0 relrahimento em que vivia e 
recebia a todos.

III

Passado um mez depois do que aca­
bamos de mirrar, correu na aldeia a 
noticia de que tinham desapparecido 
Elvira e 0 medico novo.

Todos se alarmaram cogitando para 
onde se leriam refugiado.

Alfredo quando tal, espumava de rai­
va, percorrendo as ruas da aldeia co­
mo um louco.

Os amigos que tinha, bem tentaram 
acòmmodaro, mas eram infructiferos os 

| seus esforços porque Alfredo a ninguém 
atlendia.

—Uei-de matafos ! Hei-de matal os 
já que me mataram lambem.

Passados dias desappareceu lambem 
Alfredo.

Todas presagiavam más consequên­
cias da leviandade de Elvira, e assim 
suceedeu porque passados 6 mezes veio 
a noticia num jornal de Lisboa, do 
qual 0 pae do medico era assignante, 
de que tinha sido assassinado por 
um tal Alfredo do N ascimento 0 no­
vel medico Arthur Pinto de Masca-

renhas, com consultoria medico na
rua do Sol.^ । aoncte a troco de caricias e .. ar-

0 assassino foi prezo no acto do ranjo 0 pão quotidiano para mim e
a ime, sendo lhes ainda visto na mão para Alfredo a quem diariamente 
0 punhal tinto de sangue com que a ’ " '
victima foi assassinada.

O lucto estendeu-se por duas casas: 
a do morgado pelo morto do filho e ao 
Alfredo por saberem quão terrível e a 
lei em casos taes.

Passados dias receberam os paes de 
Elvira a carta do theor seguinte, remet- 
tida por sua filha :

Meus queridos paes :

Participo-lhe a triste nova que 
Alfredo respondeu hoje sendo con- 
demnado a cárcere perpetuo.

Pobre rapaz a quem eu fiz sojfrer 
tanto e que tão desgraçado tornei.

Oh 1 leviandade torpe das mulhe­
res que a tanto querem subir, que 
trocam 0 socego 0 ameno bem estar 
pelas fátuas gallas que um homem 
que lhe diz prodigalisar.

Como Deus é justo e justiceiro! Co­
mo a Fatalidade me perseguia! Como 
0 remorso me corroe a alma.

Alfredo prezo e eu habitando as 

tectricas paredes de um lupanar, 
| aonde a troco de caricias e . *

levo 0 sustento orvalhado pelas mi­
nhas lagrimas!

A elle espera-o a morte no cárcere, 
a mim 0 hospital aonde terminarei 
meus dias e depois. . .quatro taboas 
servindo me de caixão e a valia do 
campo da Egualdade para onde se­
rei atirada como objecto repellente.

Como soffro, como sou desgraçada! 
Arthur após dois mezes que habitou 
commigo abandonou me para nunca 
mais me querer vêr.

Meus paes: mostrem esta carta ás 
raq>arigas d'essa terra para que de 
fucturo lhe sirva de lemma.

Implorando 0 vosso perdão peço- 
vos para que abençoeis esta des­
graçada mulher.

Elvira
Será isto viver?
Ah terríveis mulheres para quem 0 

despreso dos homens é pequeno casti­
go, infernaes filhas da desgraça, es- 
quelletos repellenles arrastando sedas, 
para vós 0 meu despreso e elerno es- 
cárneo.

Seré isto viver ?
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que foi o sr. conego Nunes o ins­
tigador d’uma scena tão revoltante 
e tão indecorosa, eu abaixo assi- 
gnado, para evitar equívocos e pôr 
á reverendíssima calumnia que la­
vra intensamente no seio d’esta au­
gusta e religiosíssima cidade, que 
se diz a Jerusalem do Occidente, fa­
ço, ao publico sensato, catholico e 
illustrado da mesma, as seguintes 
declarações:

1? — Que não sou redactor d’A 
Palria nem tenho nada com a di- 
recção d este jornal, embora actual- 
mente' habite, com uma familia, na 
mesma casa da redacção. ■

2 .® — Que não estou alistado no 
partido republicano nem também 
no pseudo partido catholico d’esta 
cidade Sou simplesmente catho­
lico e patriota : catholico de pu­
ras crenças e patriota sem exageros.

3 a—Que náo me manifestei pu- 
blicamente, de viva voz ou por al­
gum signal, contra a ovação de 
triumpho com que alguma gente 
d’esta cidade acompanhou Rosa de 
Oliveira, a irmã Collecta, desde 
a cadeia civil até ao Asylo de Men­
dicidade, como alguém pretende 
injusta e infamemente.

Braga, 26 de Janeiro de 1896.

P.e Manuel Guimarães,

IBonle-ph» de S. José
Procedeu-se no domingo passa­

do á eleição dos corpos gerentes, 
para o corrente anno.

Presidiu o sr. commendador Jo­
sé Ferreira de Magalhães, secreta­
riado pelos srs José Miguel Pereí- 
reira Guimarães e Domingos Fer­
reira Marques, servindo de escru- 
tinadores os srs. José Antonio de 
Carvalho e Antonio José Narciso.

Eis o resuitado ;
Assembleia geral — Presidente, 

Commendador José Ferreira de 
Magalhães; Vice-presidente, Joa­
quim da Silva Gonçalves; 1 .• secre­
tario, José Miguel Pereira Guima­
rães; 2 0 secretario, Guilherme Jo­
sé Pereira.

Conselho fiscal—Presidente, Joa­
quim Queiroz; Secretario, Alexan­
dre Gomes; Relator, Antonio José 
Gonçalves Costa; Vogacs, Manuel 
Antonio da Silva e Antonio Joa­
quim Soares.

Supplentes—José Maria dos San­
tos, Manoel Joaquim Ferreira, An­
tonio Joaquim d’Araujo Maia, Ma­
noel Joaquim da Costa e Domin­
gos José da Costa.

Direcção—EfTectivos: Presiden­
te, Antonio José de Mattos: Vice- 
presidente, Antonio de Freitas Gui­
marães; 1Secretario, José Joa­
quim d’Oliveira; 2.0 Secretrrio, 
José Baptista da Silva Braga; Vo- 
gaes, João Evangelista Pinto, Bel- 
miro Julio d’Oliveira e Manoel Jo­
sé Ferreira (socio n." 675.

Supplentes— Antonio Manoel da 
Silva, Domingos Ferreira Dias Du- 
rães, José Lourenço Monteiro, Ce­
lestino Vidal, Joaquim José da Sil­
va, João Biptista Ribeiro e Luiz 
Leite Villaça.

A direcção transacta é digna de 
elogio pelo modo como se houve.

Rua «los Ohâas
Encontra-se n’um estado deplo­

rável o pavimento d’esta rua.
Porque é que a cxc.“a camara 

não manda fazer ali os reparos 
que são necessários ?

Não é uma rua de grande tran­
sito, e onde se encontram os prin- 
cipaes estabelecimentos industriaes, 
tal como o do sr. Gonçalo José 
Fernandes, que faz honra á cidade?

Pois este honrado industrial sen­
do, como é, um grande trumpho 
regenerador, não terá direito a re­
quisitar para a sua rua os melho­
ramentos de que ella precisa?

Assim paga o diabo á mãe, diz 
lá o adagio, e é bem certo.

O sr. Gonçalo era um perfeito 
leader do partido progressista.

Por motivos que ignoramos e 

que não precisamos saber, virou- 
se para os regeneradores, traba­
lhando d'alma, vida e coração nas 
ultimas eleições camararias.

A alguém ouvimos dizer que 
em dois dias o sr. Gonçalo não 
comia nem bebia, só em lembrar- 
se venceria ou não a eleição. E 
qual foi o pago?

E' a camara, ou antes o partido, 
não lhe dar recompensa alguma.

Pois francamente o sr. Gonçalo 
é digno de maior consideração.

Os grandes industriaes devem 
ser sempre olhados com as atten- 
ções devidas.

No entanto seja muito bem fei­
to. O sr. Gonçalo que se virou lá 
sabe os porquês.

A camara pois que mande re­
formar o pavimento da rua dos 
Chãos e deixe-se de mandar os 
seus empregados encaminhar os 
enchurros para a quinta do sr. vis­
conde de Freião, como por ahi se 
diz.

Os empregados da camara são 
para os serviços públicos e não pa­
ra os particulares.

Querem saber onde queremos 
chegar ?

O sr. visconde de Freião que 
nos responda.

O sr. Lourenço Soares Rodri­
gues,«abastado proprietário cm Vil­
la Verde, mandou celebrar no dia 
21 do corrente uma missa de re- 
quiem por alma do seu saudoso 
amigo sr. Anselmo Pires.

Ao acto religioso hão só assistiu 
a familia do sr. Soares Rodrigues 
como também muitas pessoas das 
suas relações.

Associação SFunchrc
Realisou-se no passado domingo 

a eleição dos corpos gerentes d’es- 
ta util instituição.

Houve grande lucta, visto que 
se gladeavam dois partidos:—pro­
gressista e regenerador.

Este soffreu uma derrota tre­
menda.

Não querendo alongar mais esta 
noticia por causa da falta de espa­
ço, apenas nos limitamos a dar o 
resultado da eleição que foi o se­
guinte:

Assembleia geral —José Fernan­
des Valença; Antonio José de Mat­
tos: Victorino Augusto Pereira Pas­
sos; e Guilherme José Pereira.

Conselho fiscal—Elfectivos : Jo­
sé Maria d'Araújo; José Maria Viam 
na; Antonio José da Costa; Anto­
nio Manuel da Silva; e José Anto­
nio da Silva; Supplentes: José Ba­
ptista Hortas; Manuel José Malhei- 
ro; João Francisco Macieira; Pau­
lo José Coelho; e Antonio José de 
Oliveira.

Direcção — Presidente, Miguel da 
Silva Pereira de Vasconcellos; Vi­
ce-presidente ; Francisco Augus­
to Pereira; 1,° secretario : Manuel 
Dias Fernandes; Thesoureiro:João 
José de Carvalho; Vogaes; Antonio 
Joaquim Ferreira, Antonio José 
d’Oliveira, Manuel Soares Pache­
co e José Maria dos Santos: Sup­
plentes; João Baptista Ribeiro; Ma­
nuel José de Campos; Arthur Fran­
cisco Borges; e José Ayres d'Oli- 
veira.______________

Kn ferino
No domingo de tarde foi acom- 

meitido d’um forte ataque de in- 
fluen^a o sr. D. Antonio José de 
Freitas Honorato, venerando an- 
tistite dTsta diocese.

O ataque foi de tal forma que á 
noite receiava se pela sua saude.

A febre attingiu 41 graus.
Felizmente os soccorros da me­

dicina combateram o incomtnodo, 
achando-se já quasi que restabele­
cido.

Por este motivo não podemos 
deixar de nos congratular-

E*orque será?
O jardim publico deixou agora 

de ser o advertimento da fina aris­
tocracia d’esta cidade.

De recreio que era tornou-se 
n’um armazém de lenha. São cou­
sas da nossa camara.

Pois porque é que o vereador 
do respectivo pelouro consente que 
aquelle montão de lenha se conser­
ve h’um citio tão publico como o 
jardim ?

Não haverá um logar mais apro­
priado para isso ?

Não temos ahi a cerca dos Con­
gregados ou o campo do mata­
douro ?

Sr. vereador do pelouro. V. Exc.’ 
deve mandar retirar o mais ur­
gentemente pcssivel a lenha que se 
encontra amontoada no jardim pu­
blico.

E’ um pedido que fazemos em 
nome dos moradores do lado do 
sul do ca mpo de SanfAnna.

Attenda-os que nós depois lhe 
faremos os devidos agradecimentos.

@3 ico A «ser

Tem obtido uma grande accei- 
tação este moderno systema de il- 
luminação.

Uma grande parte do commer- 
cio d'esta cidade já está adoptando 
esta luz nos seus estabelecimentos.

O digno representante d’este sys­
tema de illuminação, sr. Manoel 
Antonio Gonçalves, tem envidado 
todos os esforços para dar a esta 
luz o desenvolvimento de que ca­
rece. E sem offensa á luz electrica, 
dizemos que o Bico Auer dá uma 
luz muito mais superior á da ele­
ctrica.

Vê-se isso nosti estabelecimentos 
que se servem das duas luzes.

Todo se promrlte e.. .
Em tempos que não vão longe, 

fallou-se no abrimento d’uma rua 
que, partindo do Campo de D. 
Luiz, fosse terminar em frente do 
governo civil, ao Campo de S. 
Thíago.

Era uma obra importante para 
a cidade e que todos lucravam.

Essa ideia partiu d’uma verea­
ção transata. Todos a acolheram de 
bom grado, mas até hoje nada feito

Porque é que agora, visto ter­
mos uma camara toda affeiçoada 
aos melhoramentos da cidade, não 
se abre a mencionada rua ? A oc­
casião não póde ser mais propicia 
para isso. Á actual vereação póde, 
sem grande augmento de despeza, 
dar á cidade mais este melhora­
mento. E quando por fatalidade a 
camara não tenha o dinheiro indis­
pensável para isso, pode fazer o 
corte até á rua do Souto, e depois 
mais tarde, quando o cofre o pre- 
mhtir, continuar com o resto.

Quem assim falia parece que 
não pede exigências nem solicita 
sacrifícios.

A’ camara municipal cumpre o 
direito de estudar o assumpto, que 
é incontestavelmente um grande 
bem para a cidade.

A nossa convicção é esta.

O íosi nheiro BBortusuez
Acaba de sair á luz esta obra 

utilíssima, escripta pela sr a D. Luí- 
za Alves Macedo e Castro, dedi­
cada a todas as donas de casa, pois 
que lhes ministra conhecimentos ne­
cessários e imprescindíveis sobre 
a arte culmaria, que muito concor­
re para a economia domestica.

Os conhecimentos especiaes so­
bre cosinha, devem fazer parte da 
educação d uma menina, para que 
fique apta a dirigir conveniente - 
mente o menage.

O «Cosinheiro Portuguez» acha- 
se á venda na Livraria Central-edi­
tora de Laurindo Costa, largo do 
Barão de S. Martinho.

Agradecemos o exemplar rece­
bido.

1 Tis entro «!e ^eralaio
A companhia do Príncipe Real, 

do Porto, proporcionou-nos qua­
tro noites bem passadas.

Já ha muito que não vimos em 
S. Geraldo uma concorrência tão 
numerosa como nas quatros noites 
passadas.

E’ porque a companhia do Prín­
cipe sabe conquistar a sympathia 
dos bracarenses.

Victimado por uma pneumonia, 
deixou de existir o sr. Luiz Pinto 
Machado Torres, illustrado alferes 
de infanteria 8 e sobrinho do sr. 
Antonio Augusto Pinto d’Almeida 
Chaves, gerente da Companhia de 
Electricidade do Norte de Portu­
gal.

O seu cadaver foi conduzido da 
sua casa para o cemiterio publico 
n’uma carreta dos Bombeiros Vo­
luntários, coberto com a bandeira 
nacional, e tirado por seis alferes 
do mesmo regimento.

O cortejo fúnebre era fechado 
pela banda do regimento 8.

Sob o feretro foram collocadas 
algumas corôas.

Terminados os officios fúnebres, 
o sr. coronel Chaby fechou o cai­
xão.

Uma força militar prestou-lhe 
as ultimas homenagens.

Pezames á familia dorida, espe­
cialmente ao sr. Antonio Chaves.

Machina» White
Ossrs. M.M. Bastos &Ca inau­

guraram no sabbado ultimo, n’esta 
cidade, a filial do seu importante 
estabelecimento de machinas, reló­
gios, bicycletas e outros artigos, 
na nova casa do largo do Barão 
de S. Martinho, n.° 68 a 71.

A fronteira do edifício da casa 
foi no sabbado e no domingo á 
noite illuminada a gaz, produzindo 
um grande effeito.

Na noite de domingo uma pe­
quena orchestra executou na sala 
do primeiro andar algumas com­
posições musicaes que agradaram 
bastante.

No fim os dignos proprietários 
d’este estabelecimento offereceram 
ás pessoas convidadas um ligeiro 
copo d'agua, fazendo-se por essa 
occasião alguns brindes.

Durante estes dois dias o esta­
belecimento foi visitado por cente­
nares de pessoas.

Aos srs. M. M. Bastos & C.a 
agradecemos cordealmente o con­
vite que nos foi enderessado para 
assistirmos á abertura do seu esta­
belecimento, que faz honra á ci­
dade.

«Collecção Entima»
E’ o título d’um magnifico opús­

culo que o seu auctor, exc.mo sr. 
José Augusto Corrêa, nos acaba 
de offerecer e que muito agradece­
mos.

Devide-se este magnifico livro 
em tres partes. A 1 .a consta de 
artigos sobre socialogia, política 

j brazileira e religião : a 2.® contem 
variedades litterarias e a 3.a en- 

| cerra subsídios para a Historia do 
Brazil.

MISSA DO 7.° DIA
Os abaixo assiffnados o 

participam que no sabbado 
proximo, 29 do corrente, 
mandam resar uma missa 
na egreja dos Congregados 
d’esta cidade, pelas 10 ho- 

I ras da manhã, para suf-

fraqar a alma do finado o
Luiz Pinto Machado Tor­
res, alferes de infanteria 8. 
Pedem ás pessoos de sua 
amizade e conhecimento, e 
em especial ás do extincto, 
a fineza de assistirem a es­
te piedoso acto.
Maria Antonia Pinto Machado 

Porres e marido (ausentes)
Maria Carolina Pinto Machado 

Torres (ausente)
Frederico José de Mello e Mene­

ses, e sua espoja (ausentes) 
Narciso Pinto Machado Torres 
Antonio Pinto Machado Torres 

(ausente)
Álvaro Pinto Machado Torres 

(ausente)
Constantino Pinto Machado Torres 
Manoel Çinto Machado Torres 
José Pinto Machado Torres 
Antonio Augusto Pinto d'Almeida 

Chaves.

_ANNUNCIOS 
~BICO AUER

CERTIUXO
Logar de uma estampilha do 

imposlo do sello do valor de cem 
róis legalmenle inulilisada.

Jacinlho Ignacio Cabral. Com­
mendador da ordem militar do 
Nossa Senhora da Conceição do 
Villa Viçosa, engenheiro, chefe de 
secção da propriedade industrial, 
etc.

— Certifico, em virtude do des­
pacho retro, que não consta n’esla 
Reparlição que a patente de inven­
ção, numero mil cento e vinte se­
le, de seis d’Abril de mil oilo cen­
tos oijenta e sele, concedida por 
espaço de quinze annos a Cari 
Auer von Welsbach, para accesorio 
para augmentar a força das luzes 
do gaz. lenha caducado.—Do que, 
para constar, se passou a presente 
certidão, que vae assignada por 
mim e sellada com o sello branco 
d’esla Reparlição.—Reparlição da 
Industria em vinte e seis de Outu­
bro de mil oito centos noventa e 
cinco. —Jacinlho Ignacio Cabral.— 
Pagou de emolumentos e imposlo 
addiccional quinhentos e sessenta 
réis.-—Em vinte c seis de Oulubro 
de mil oitocentos noventa e cinco, 
como consta do recibo numero cin- 
coenta e dois, de vinte e sois de 
Oulubro de mil oilo centos noven­
ta e cinco.

Peio chefe de Reparlição J. Ca­
bral.—Logar do sello branco do 
Ministério das Obras Publicas, 
Commercio e Industria, Reparlição 
da Industria. (111)

José Antonio Moreira de Castro 
lecciona inslrucçào primaria l.° e 
2.° grau, no Campo de SanfAnna, 
n.° 153, lado norte, e também por­
luguez para os alumnos do Semi­
nário.

LIVROS BARATOS “
Eslá em liquidação uma livra­

ria, composta de milhares dc vo­
lumes de lillcralura, scieucias, il- 
luslraçõcs e livros das aulas.

Rua de S. Marcos, 79 a 81, 
Braga. (103)
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Chama-se a attenção cio publico 
para as 7 classes especiaes de machinas cie costura 
que estão expostas á venda:

^aehiiaa de ILancadeira •âhrante
Machiam de ijançueleira ^scillttníe
BSarhlna de Bohine CenlraJ
ESaehina de ponto de Cadeia
SSachina (UI rato ria

a ch i na <> I i n tirica
S^achSna sie Çasear.

São estas as machinas de costura que pela sua solida construcção e bellis- 
simo ponto que fazem, tem conquistado a maior popularidade e acceitação em 
todas as partes do mundo, onde se encontram estabelecidos os depositos das ma­
chinas da Companhia Singer, de Nova-York.

Para facilitar a compra d’estas boas machinas, acceitam-se machinas velhas 
de todos os syslemas em troca, sendo estas machinas inutilisadas a vista dos 
compradores.

A prestações de 500 REIS SEMANAES e a prompto pagamento com 
grande desconto,

64-PKAÇA DO BARÃO DE S. MARTIMO-BRAGA-67
E em todas as cidades, villas e povoações importantes de Portugal aonde 

se acham estabelecidas casas para a venda d’eslas machinas. (47)

Wil e Bi»
Deposito de papeis da importante fabrica de Ruães 

OFFICINA DE FOLLES E TORNEIRAS DE PAU 
Commissões e consignações

PE

RUA DA PONTE —S. JERONYMO = BRAGA

Grande deposito de papeis nacionaes e estrangeiros, taes como: almaços, 
tinos, de todas as qualidades, proprios para escripla e repartições publicas, im­
pressões de jornaes e obras de luxo, sendo estes cortados no formato qne o fre- 
guez. desejar.

Completo sortido de livros em branco, proprios para escripturação com- 
mercial, artigos de escriptorio e desenho; variadíssimo sortimento de papeis de 
embrulho de todas as qualidades; deposito de tintas nacional e franceza da acre­
ditada casa N. Antoine & Fils, e grande diversidade de artigos pertencentes a 
estabelecimentos de papelaria.

Faz-se toda a qualidade de impressões e obras de livros, simples e de lu­
xo, imprimindo-se em preto, cores, ouro e prata, e tudo quanto diz respeito á 
arte lypographica, por preços sem competência.

Compra sarro e borras de vinho, trapo branco e preto de linhagem, colins, 
chitas e lã velha, papeis velhos e aparas de livros; melaes velhos como sejam 
latão, cobre, zinco c chumbo.

Olbcina de folies de todos os syslemas, á portugueza e ingleza, proprios 
para ourives, ferreiros, engenheria e forjas volantes ; ditos de enxofrar até á al­
tura de 100 palmos, sendo o proprietário de esta casa o seu primeiro inventor.

Officina de torneiras de pau e de chifre, syslemas do Porto ou Minho ; ca- 
nellas de todas as qualidades próprias para teares de colins, toalhas e riscados, 
bocaes para borrachas, etc., etc.

Deposito de sabão e vellas de sebo da importante fabrica a vapor de Bra­
ga, pelos preços correntes da fabrica.

Faz-se toda a qualidade de carimbos de metal e borracha, datadores/«c, 
símiles com armas e emblemas, calendários de mão relogios carimbos lisos e 
lavrados, medalhas carimbos polyngno, machina rapida redonda, quadrilonga, 
reproduzidas de gravuras espertes sobre : madeira, em cobre, galvanoplasta- 
monogrammas, letras simples e de phanlasia, gravuras em todo o genero.

Carimbos de borracha com toda a nitidez e perfeição de 360 e 9^000 rs.
A Papelaria Lishonense é incontestavelmente a mais antiga e importante 

do Minho, e a unira que dentro do seu estabelecimento possue ou tem offieinas 
de folies e torneiras de pau.

O proprietário d’esta casa está pois habilitado, tanto em preços como em 
variedade de artigos, a competir com as principaes casas do Porlo.

Endereço lelegraphico =-Papeiaria Lishonense = S. Jeronymo, Braga (1)

ARMADOR DA CASA REAL
JOSÉ PEREIRA DA CUNHA

BSeia do Sowto=BRAGA

Neslo vastíssimo atelier encontram-se todos os aprestes proprios 
para festividades de gala c fúnebres, c onde se executam todos os tra­
balhos do melhor gosto.

E’ inquestionavelmente o melhor estabelecimento no genero c os 
honorários são os mais modicos relativamenlo aos trabalhos que se 
costumam exibir.

AO ARMADOR DA CASA REAL (2)

AO RESPEITÁVEL PUBLICOCarimbos de Borracha
FAZEM-SE NÍTIDOS E PERFEITOS

PREÇOS MODICOS

ENCOMMENDAS para as pro­
víncias, salisfazem-se na volta 
do correio e para esta cidade com 

5 horas de demora.
Com esta brevidade, qualquer 

pessoa que tenha de vir ao Porto, 
ainda mesmo que tenha de voltar 
no proprio dia, pode levar comsigo 
qualquer carimbo que deseje;

Encommendas da província não 
se executam sem prévio pagamen­
to ou responsável n’esla cidade. 
Não se mandam amostrassem que 
mandem 50 rs. em sellos.

FERREIRINHA & FILHO
130=Ilua de Passos Manoel=132

PORTO (79)

COMPANHIA DE SEGLROS tWl 
DO PORTO

AGENTE EM BRAGA

Manoel Antonio 
Gonçalves

Largo da Lapa
Esta companhia, uma das mais 

antigas, mais solidas e mais acre­
ditadas do paiz, toma o risco de 
incêndios sobre prédios, moveis, 
prata, ouro, pedras preciosas e 
outros artigos congeneres. (44)

Manuscripto á venda:
Na Rua das Aguas cm Braga, n.° 146, 

vende Lopes da Cunha por 4^500 rs. 
o manuscripto seguinte, em 4.“, boa 
leltra, brochura anliga :

«Damnos do Mondego nos Campos de 
Coimbra e seo remedio».

Começa assim: «Depois que o Mon­
dego lavr a cidade de Coimbra, &c.»

E acaba por este modo :
«Coimbra 15 de 9br.° de 1790».

«Estevão Cabral».

A Bordadora
(Album de letras e debuxos para bordar')

Preço 600 reis
Remetle-se pelo correio a quem en­

viar a sua importância á Agencia Bor­
dadora, rua do Monte Olivele, n.° 23 
—LISBOA

DECLARAÇÃO
Almeida Maia, proprietário do RESTAURANTE MAIA na Rua de 

S. Marcos, declara ao respeitável publico, que mudou o seu Restauran­
te para a Rua de S. Vicente, n.05 9 a 13, onde se acha inslallado o 
HOTEL BOA LUZ: declara egualmente, que acabou de lhe fazer 
grandes reformas e muitos melhoramentos.

Ahi pede e espera o Declaranle continuar a merecer do respeitarei 
publico em geral, e dos seus dedicados amigos em particular, a fre­
quência a este estabelecimento de hospedagem, em que tem pessoal 
escolhido, além de bom cosinheiro.

Os preços da casa são allamente modicos.
O mesmo proprietário declara ao respeitável publico, que vai abrir 

o seu Hotel nas Caídas do Gerez, denominado HOTEL CONTINEN­
TAL DO MaIA ; lendo logar essa abertura no dia 1 de Maio, onde 
lambam espera merecer a preferencia dos seus dedicados amigos.

Este seu Hotel é o que tem melhor collocação local nãiquellas Iher- 
mas afamadas, e únicos da sua especie n’esle nosso paiz.

Braga, 21 de Março de 1895. (89)

MACHINAS

DE COSTURA
A mais leve A mais durável

A mais solida A fiais rapida
De todas as machinas de costura até heje conhecidas 

A 500 RÉIS SEMANAES=Grande desconto a 
prompto paga mento

Coníáiiuam a receher-se mucbtaas <le qualquer 
systema em troca das nossds machinas

Grande sortido de peças e acccssorios para machinas de cos­
tura de lodos os svstemas.

«/

São estas machinas as únicas que têm grangeado a mais com­
pleta c desejada acceitação em todas as parles onde se encontram es­
tabelecidos os seus depositos.

Para facilitar a sua compra aceitam-se em troca machinas velhas, 
as quaes serão inutilisadas na presença dos srs. compradores.

Os nossos agentes em Purlugal=M. M C. Bastos à Cí
336, Rua do Mousinho da Silveira, 342 = PORTO

Aos Caçadores
Na casa de ferragens de SAN­

TOS x C.a, no largo de S. Fran­
cisco n.° 10 a 12, (antigo largo 
dos Terceiros), encontra-se um va­
riado sortido d’aprestes para casa, 
taes como: espingardas, saccas, 
cartuchos, etc., etc., que vendem 
pelos preços da CASA LINO do 
PORTO.

Encarregam-se do concerto de 
qualquer espingarda, tendo para 
isso artistas competentes. (6)

FILIAL—74, LARGO D0 BARÃO DE S. MARTINHO, 77
BRAGA (35)

GIIW ARMAZÉM DE PAPEIS PIATADOS
CARVALHO & C.

Livros Clássicos e Eccle- 

siasticos em 2.a mão:

Vendem-se ás tardes na rua das
Aguas, n.° 148. (11)

6-L. DOS TERCEIROS—7—BRAGA

Completo e variado sortimento de papeis para forrar salas e 
cercaduras relativas, dos mais modernos padrões e gostos, aos preços 
de 60 rs. até 2&U00 rs. inclusive por peça, tanto nacionaes como es­
trangeiros. ©

Tem annexo um bom e completo sortido de drogas e tintas para 
pintura, vernizes das melhores marcas até hoje conhecidas, cimento 
de 1.’ qualidade, alvaiades genuiuos, e, tudo o que diz respeito aos 
ramos de commercio que vém de annunciar.

do
.% primeira casa d'este genero, nu província 
Alinho.
Satisfaz encommendas para toda a parte.

CARVALHO & C-Á
6-L. DOS TERCEIROS - 7

BRAGA. (1-7)
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